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 GARCINIA CAMBOGIA EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS DA EFICÁCIA NA PERDA DE PESO 
 







Face à crescente introdução no mercado de 
suplementos alimentares para perda de peso, 
é fundamental verificar qual a evidência da 
eficácia destes produtos na redução de peso. 
De entre os diversos princípios ativos de 
origem natural utilizados como adjuvantes na 
perda de peso encontra-se o Ácido 
Hidroxicítrico (HCA), extraído da casca de 
Garcinia Cambogia (GC). Efetuou-se uma 
revisão da literatura publicada até 2019 sobre 
este tema, com o objetivo de verificar qual a 
evidência científica disponível. Seguiu-se o 
método PRISMA. Foram encontrados 531 
artigos, 498 dos quais na base de dados 
Pubmed, 17 na Lilacs e 16 na Scielo. Destes, 
apenas 36 artigos foram incluídos na revisão, 
20 dos quais realizados em animais, 5 in vitro 
e 11 ensaios clínicos em humanos. A grande 
maioria dos estudos em animais reportou 
diferenças estatisticamente significativas no 
peso, ingestão energética e massa gorda. Na 
maioria dos estudos in vitro, o efeito 
antiadipogénico de GC foi comprovado. Por 
sua vez, a grande maioria dos ensaios clínicos 
em humanos falharam em comprovar a 
eficácia de GC na perda de peso, redução de 
massa gorda, ingestão energética, entre 
outros indicadores. Estes resultados atestam a 
importância de se realizarem mais estudos em 
humanos por forma a esclarecer a associação 
de GC com o controlo do peso. 
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Garcinia cambogia scientific evidence of 
effectiveness in weight loss 
 
In view of the growing availability of dietary 
supplements for weight loss, it is crucial to 
ascertain the evidence of their effectiveness in 
losing weight. Hydroxycitric Acid (HCA), 
extracted from Garcinia Cambogia´s (GC) rind, 
is one among many other active ingredients of 
natural origin used as weight loss adjuvants.  A 
review of the literature published on this topic 
until 2019 was carried out to verify the 
available scientific evidence. The PRISMA 
method was followed. Five hundred thirty-one 
articles were found, 498 of which in the 
Pubmed database, 17 in Lilacs and 16 in 
Scielo. Only 36 of these articles were included 
in the review, 20 of which were animal studies, 
5 in vitro and 11 human clinical trials. The vast 
majority of animal studies reported statistically 
significant differences in weight, energy intake 
and fat mass. In most in vitro studies, the 
antiadipogenic effect of GC was proven. In 
turn, the vast majority of human clinical trials 
have failed to prove the effectiveness of GC in 
weight loss, fat reduction, energy intake, 
among other indicators. These results attest 
the importance of further human studies in 
order to clarify the association of CG with 
weight control. 
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O mercado dos suplementos 
alimentares para perda de peso está em 
crescente evolução. A cada ano que passa, 
novos produtos e combinações estão 
disponíveis. Especialmente para aqueles que 
não encontram na intervenção nutricional, 
aliada à prática de atividade física, solução 
para os objetivos desejados, na procura de 
soluções simples e rápidas o recurso a 
suplementos tem-se tornado cada vez mais 
comum (Wharton e colaboradores, 2019). 
Num estudo realizado com 1908 
portugueses adultos, (Santos, Andrade, 
Teixeira, 2015), 16.7% das mulheres e 4.6% 
dos homens participantes utilizavam 
medicamentos ou suplementos nutricionais 
para perda de peso.  
Por sua vez, um estudo de mercado 
realizado pela Universidade Técnica de Lisboa 
em 2006 (Centro de Estudos de Gestão, 
Instituto Superior de Economia e Gestão, 
2006) revelou que 81% da população 
portuguesa estava a utilizar ou já tinha 
utilizado suplementos alimentares.  
Destes, 26% referiam-se a 
suplementos dietéticos. Dentre os utilizadores, 
40% referiram razões estéticas como 
motivação para o seu consumo. O mesmo 
estudo indicou um gasto médio anual per 
capita de 208 euros em suplementos 
dietéticos.  
Segundo dados do último Inquérito 
Alimentar Nacional e de Atividade Física de 
Portugal (Lopes e colaboradores, 2017), 
38,4% dos portugueses apresenta pré-
obesidade e 22,3% são obesos. No caso do 
Brasil, segundo o Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Protetores para Doenças 
Crónicas por Inquérito Telefónico (Ministério 
da Saúde, 2018), 55,7% dos brasileiros 
apresentam excesso de peso, enquanto 
19,8% são obesos.  
Perante esta realidade, torna-se 
relevante trabalhos que se dediquem a 
estudar tratamentos para esta doença. Face à 
crescente introdução no mercado de 
suplementos alimentares para perda de peso, 
é fundamental verificar qual a evidência da 
eficácia destes produtos na redução de peso.  
De entre os diversos princípios ativos 
de origem natural utilizados como adjuvantes 
na perda de peso encontra-se o Ácido 
Hidroxicítrico (HCA), extraído da casca de 
Garcinia Cambogia (GC), um fruto originário 
da Índia (Sharpe e colaboradores, 2006).  
De entre os efeitos alegadamente 
associados à sua utilização destacam-se a 
redução do apetite, sensação de saciedade, 
supressão da síntese de ácidos gordos, 
aumento da oxidação lipídica, redução da 
ingestão energética, perda de peso e redução 
do reganho de peso (Farrington, Musgrave, 
Byard, 2019; Mattes, Bormann, 2000). 
O objetivo da presente revisão da 
literatura consiste em analisar a evidência 
científica disponível a respeito da eficácia de 
GC no controlo do peso.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A pesquisa dos artigos científicos foi 
levada a cabo nas bases de dados Pubmed, 
Lilacs e Scielo. Utilizaram-se os seguintes 
descritores: Garcinia Cambogia, Ácido 
Hidroxicítrico, Perda de Peso, Obesidade, 
Saciedade, Massa Gorda, Gordura Corporal, 
Apetite, Fome (em português, inglês e 
espanhol), combinados conforme apresentado 
na Tabela 1.    
 
Tabela 1 - Combinação de descritores utilizados na pesquisa. 
Garcinia Cambogia + perda de peso 
Garcinia Cambogia + obesidade 
Garcinia Cambogia + massa gorda 
Garcinia Cambogia + gordura corporal 
Garcinia Cambogia +apetite 
Garcinia Cambogia + saciedade 
Garcinia Cambogia + fome 
Ácido Hidroxicítrico + perda de peso 
Ácido Hidroxicítrico + obesidade 
Ácido Hidroxicítrico + massa gorda 
Ácido Hidroxicítrico + gordura corporal 
Ácido Hidroxicítrico +apetite 
Ácido Hidroxicítrico + saciedade 
Ácido Hidroxicítrico + fome 
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Foram selecionados artigos publicados 
até 2019. Excluíram-se da análise revisões 
bibliográficas, artigos que estudavam a 
associação de vários princípios ativos, estudos 
de acesso restrito, bem como investigações 
que abordavam efeitos de GC sem relação 
direta com o objetivo proposto.  
Embora o principal objetivo se 
direcionasse para o efeito da GC na perda de 
peso, outros resultados associados foram 
também considerados, tais como: reganho de 
peso, massa gorda, ingestão energética, 
apetite/saciedade, gordura abdominal, efeito 
anti-adipogénico, peso do tecido adiposo e 




Foram encontrados 531 artigos com 
base nos descritores supracitados, 498 dos 
quais na base de dados Pubmed, 17 na Lilacs 
e 16 na Scielo.  
Conforme retratado na figura 1, 
apenas 113 artigos foram considerados para 
análise do resumo, após eliminação de 
duplicados e análise do título.  
Destes, 53 selecionaram-se para 
leitura de texto completo, tendo-se excluído 17 
por falta de acesso, ausência de relação com 
os objetivos do estudo, combinação de vários 
princípios ativos ou revisões bibliográficas. 
Restaram 36 artigos, que foram incluídos na 
revisão (Figura 1).  
 
Caraterísticas gerais dos estudos 
 
Estudos em modelos animais 
 
Dos 36 estudos incluídos na revisão, 
publicados entre 1981 e 2019, 20 (55,6%) 
realizaram-se em animais (n=18 [50%] – ratos; 
n=2 [5,6%] – frangos de corte). 
 
 
Figura 1 - Fluxograma de seleção de artigos para revisão. 
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O tratamento com 
GC reduziu 
significativamente o 




Dieta rica em 
gordura e frutose 
(15% gordura, 21% 
proteinas, 60% 
hidratos de carbono, 
3% fibra, 1% 



















de peso nos 
animais tratados 
para as dietas HFD 
e HSD 
Para a dieta HSFD 
não se verificou 
redução de peso, 
embora o ganho de 
peso tenha sido 
inferior ao dos 
grupos não 
tratados e grupo 
controle 
Ingestão energética: 
inferior à do grupo 
controlo (3,6-





para o cado da 
dieta HFS 




apenas para o 
grupo alimentado 
com HFD (8-29% 
de redução) 
 




gordura – 10% óleo 
de soja, 90% banha, 
1% colesterol) – 5 
semanas 
Fase 2: Dieta 
hipercalórica: (4,1 
kcal/g): HFD – rica 
em ordura; HSD – 
rica em açucar; 
HFSD – eleveado 
teor de gordura e 
























Apenas se verificou 
supressão do 
apetite na primeira 
hora 
  
Acesso ilimitado a 
dieta com 45% de 




























Síntese de ácidos 
gordos: redução 














Dieta rica em 
gordura (HFD): 45% 
gordura, 20% 
proteina, 35% 



























O ganho de peso 
foi 
significativamente 





inferior no grupo 
tratato 
 
Acesso livre a dieta 






























no consumo do 
grupo tratato 
comparativamente 











Dieta rica em 
gordura (HFD) (40% 
hidratos de carbono, 
20% proteinas, 35% 
gordura, 5% 




tratamento com GC, 
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redução do peso 
nos animais 
tratados com GC 
Ingestão energética: 
tendência para ser 




redução do tecido 
adiposo quando 
comparado com os 
grupos alimentados 





Dieta rica em 
gordura (HFD) ou 
dieta rica em 
sacarose (HSD) 
Semana 9-12: 





















menor aumento no 
peso final (22% 
inferior) e no ganho 
de peso (46% 
inferior) em 
comparação com o 









inferior no grupo 
suplmentado 
 
Dieta rica em 
gordura: dieta AIN-
T6 para roedores 
(grupo controlo) + 

































ganho de peso 
entre os diferentes 
grupos tratados, 
embora o ganho de 
peso tenha sido 
gradulamente com 
o grupo controlo, 
sugerindo que o 
tratamento com 
HCA favorece a 
inibição da síntese 






massa gorda no 
tecido adiposo 
epididimal para a 








Baseada na dieta 
AIN-93G com uma 
ligeira modificação: 
2,5g/Kg de dieta de 
bitartrato de colina 









corte Ross 308, 
















49 dias (27 
dias de 
tratamento) 
O ganho de peso 
mostrou ser 
significativamente 
inferior nos grupos 
suplementados 
com 2000 e 
3000mg de 
HCA/Kg de dieta 
(p<0,05) 
comparando  com 
o grupo controlo 
Ingestão energética: 





tendência para ser 








expressão de FAZ e 
aumento da 
expressão PPARy 
no grupo tratado, 
indicando inibição 















5 meses de 
idade 
n=40 

















Dieta standard para 
roedores (3,2 kcal/g 
de dieta; grupo 
controlo, controlo 
+GC) ou dieta rica 
em gordura (HFD) 
(30,35% hidratos de 
carbono, 21,8% 
proteina, 53,78% 
gordura, 5,02 kcal/g 
– grupo tratado, 






Ratas Std ddY, 
7 semanas de 
idade 
n=14 
Extrato de GC 
a 3,3% (60% 
HCA) 
4 semanas 
Não se verificaram 
diferenças 
significativas entre 




contendo 230g/kg de 
dieta de proteina, 
49g/Kg de dieta de 
gorduras e 522g/kg 
de dieta de hidratos 
de carbono, 3521 
kcal/Kg, à qual se 
adicionou celulose 
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Fornecida água com 

















16 dias (6 
dias de 
tratamento) 
Reganho de peso 
inferior no grupo 
tratado ao fim do 
período de dieta 
livre 
Ingestão energética: 
inferior no grupo 
tratado, 
estatisticamente 
significativa para os 
3 dias de dieta livre 
 
1 Fase: depleção 
energética: 1 
refeição diária 
constituída por 10g 
de dieta standard 
para roedores – 10 
dias 
2 Fase: tratamento: 
dieta livre rica em 

























reganho de peso 
nos ratos tratados 
em ambas as 
experiências  
Ingestão energética: 
apenas se verificou 
redução na 
experiência 2 (ratos 
consumiram 88 ± 
2% da ingestão do 
grupo controlo) 
 
Fase inicial: apenas 
10g de dieta 
standard para 
roedores – 10 dias 
Segunda fase: 
acesso livre a uma 
de duas dietas 
durante 22 dias: 
Experiência 1 – 1% 
gordura, 81% 
hidratos de carbono, 
10% proteína 
Experiência 2 – 76% 
hidratos de carbono, 













com 3% HCA 
(85 mmol/Kg 
dieta) 




uma das 4 
dietas 
Verificou-se 
redução do ganho 
de peso nos ratos 
tratados com todas 
as dietas exceto 
com a standard 
Os resultados 
foram superiores 
para as dietas ricas 





com 3 das 4 dietas 
(standard, rica em 
glucose e rica em 
glucose+gordura) 
 
Fase 1: depleção 
energética – ratos 
alimentados com 
10g de dieta 
standard para 
roedores – 10 dias 
Fase 2: livre acesso 
a 1 de 4 dietas: dieta 
standard, rica em 
sacarose, rica em 
glucose ou rica em 


















1 vez por dia, 






redução no peso 
corporal dos 
animais tratados, 











































ganho de peso nos 
animais tratados 
Durante as 7 
semanas sem 
tratamento, a taxa 
de ganho de peso 
voltou ao normal, 
embora o peso final 









na quantidade de 
gordura da carcaça 
(gramas). Após as 7 
semanas, verificou-
se aumento do 
tecido adiposo, 
embora inferior ao 




nos grupos tratados 
durante o período 





Experiência 1: 1ºs 
38-39 dias: 70% 
glicose, 1% óleo de 























Experiência 2: os 
animais tratados 
apresentaram 
menor ganho de 
peso comparando 




os animais tratados 
apresentaram 
menor consumo 
energético do que 
os restantes 
 
Experiência 2: 70% 
glicose, 1% óleo de 
milho 
Os grupos “pair-fed” 
receberam a mesma 
quantidade de 
alimento que os 
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massa gorda dos 
animais tratados 
grupos tratados 










adultos, 547 ± 
5g 
n=27 





Os ratos tratados 
ganharam menos 
peso que os do 
grupo controlo. Por 
sua vez, verificou-
se similar reganho 
de peso nos ratos 
“pair-fed” 
Ingestão energética: 





animais tratados. O 
mesmo ocorreu 
para os ratos “pair-
fed” 
 
Fase 1: restrição 
energética: 10-15g 
dieta standard para 
roedores . 3 
semanas 
Fase 2: dieta rica em 
frutose (50% frutose) 
ad libitum. 
O grupo “pair-fed” 
recebeu a mesma 
quantidade de 
alimento que o grupo 




De entre os estudos em que as 
cobaias foram ratos, cinco (13,9%) 
selecionaram machos Wistar (Amin, Kamel, 
Abd Eltawab, 2011a; Amin, Kamel, Abd 
Eltawab, 2011b; Attia e colaboradores, 2019; 
Guillén-Enríquez e colaboradores, 2018; 
Sripradha, Sridhar, Maithilikarpagaselvi, 2016), 
sete (19,4%) usaram machos Sprague-Dawley 
(Bagchi e colaboradores, 2006; Brandt e 
colaboradores, 2006; Leonhardt, Balkan, 
Langhans, 2004; Leonhardt, Hrupka, 
Langhans, 2001; Leonhardt, Langhans, 2002; 
Roy e colaboradores, 2004; Yimam e 
colaboradores, 2018), em dois (5,6%) optou-
se por ratos C57BL (Kim e colaboradores, 
2008; Kim e colaboradores, 2013), em três 
(8,3%) pela espécie Zucker [machos (Asghar e 
colaboradores, 2007; Saito e colaboradores, 
2005) e fêmeas (Greenwood e colaboradores, 
1981)] e em um (3,6%) utilizaram-se fêmeas 
da variedade Std Day  (Hayamizu e 
colaboradores, 2003). Os animais utilizados 
apresentaram pesos variáveis entre 100g e 
547 ± 5g dependendo da espécie e dos 
objetivos do estudo e idade igual ou superior a 
uma semana até à fase adulta. No total, 635 
ratos foram estudados. 
Nos restantes dois estudos em 
animais, foram utilizados 240 frangos de corte 
(um dia de idade), que pertenciam em ambos 
os casos à espécie Ross 308 (Han e 
colaboradores, 2016; Peng e colaboradores, 
2018).  
 
Estudos in vitro 
 
Quatro (11,3%) dos estudos 
selecionados utilizaram adipócitos humanos 
(Hasegawa, 2001; Kim e colaboradores, 2004; 
Roy e colaboradores, 2007; Sharma e 
colaboradores, 2018) e um (3,6%) incluiu 
adipócitos bovinos e de ratos (Hood, Beitz, 
Johnson, 1985).  
Foram realizados entre 1985 e 2018. A 
dimensão da amostra não foi especificada na 
maioria dos estudos (Tabela 3).  
 
 























DMEM contendo 10% GCS 
2 dias após a confluência 
(dia 0), as células foram 
diferenciadas com DMEM 
contendo 10% de soro fetal 
de bovino (FBS), 0,5 mM de 
isobutilmetilxatina, 1 µg(ml 
de insulina por 3 dias (dia 3). 
As células foram então 
mantidas em 10% FBS 
DMEM contendo 10 mg/ml 
de insulina durante outros 4 
dias (dia 7) 
Células nessa condição 
foram convertidas em 
adipócitos maduros com 




em placa 96 
poços 
60 µg GC/ml 8 dias 
GC mostrou-se 





eficaz em inibir a 
diferenciação dos 
adipócitos (redução 





lipídica (HSL) e a 
redução na 
expressão de 
enzimas (FAZ) e 
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Meio AM-1 Não definida 





HCA-SX inibiu a 
formação de 
góticulas lipídicas 
Lipólise e leptina: 
HCA-SX potenciou a 
lipólise e induziu a 
expressão da leptina 





diminuição de 348 ou 
indução de 366 
genes relacionados 









As céculas foram 
diferenciadas por incubação 
com mistura hormonal (10 
µg/ml de insulina, 0,5 µM de 
dexametasona e 0m5 mM 
IBMX) em soro bovino fetal a 
10% (FBS)/DMEM por 36 
horas e manditas em pós-
meio de diferenciação 
contendo 10 µg/ml de 
insulina durante mais 6 dias 
Não definida 
G1: 0 µg/ml 
G2: 2 µg/ml 
G3: 4 µg/ml 
G4: 6 µg/ml 
G5: 8 µg/ml 
8 dias (2 
dias de 
tratamento) 
O extrato de 
Garcinia retardou a 
diferenciação 
adipogênica das 















Insulina bovina, soro de 
bezerro (CS) e soro fetal 
bovino (FCS). As células em 
DMEM cotendo 10% CS, 100 
U/ml de penicilina e 10 g/ml 
de estreptomicina 
No dia 0, o meio foi alterado 
para DMEM: f-12 (1:1) 
contendo 10% de FCS, e a 
diferenciação foi induzida 






Extrato de Garcinia 
inibiu o acúmulo de 
góticulas lipídicas 
em c+elulas 
adiposas sem afetar 
a conversão dos 
adipócitos 
Ocorreu o aumento 
do número de 
góticulas pequenas, 




Hood, Beitz e 
Johnson (1985) 
Diminuição 










3 ml de tampão de 
bicarbonato de Krebs-Ringer 
(isento de Ca2+), 0,03 UI de 
insulina bovina +DL-[2J4C] 
lactato (100mM), D-[U-14C] 
glicose (5mM) ou [1J4C] 
acetato de sódio (25 mM) 
+D-glucose (5 mM) 
Não definida HCA 1 mM 
Não 
definido 
HCA reduziu a 
conversão de lactato 




redução na síntese 
de ácidos gordos no 
tecido adiposo dos 
ratos, mas não 
estatisticamente 
significativa 
A conversão de 
acetato em ácidos 
gordos tanto em 
bovinos como em 





Estudos em modelos humanos 
 
Dos 11 (30,6%) ensaios clínicos 
realizados em humanos entre 1998 e 2014, 
nove (25,7%) seguiram o design 
“randomizado, controlado por placebo e duplo-
cego” (Hayamizu e colaboradores, 2003; 
Heymsfield e colaboradores, 1998; Kim e 
colaboradores, 2011; Kovacs e colaboradores, 
2001; Kovacs, Westerterp-Plantenga, 2006; 
Kovacs, Westerterp-Plantenga, Saris, 2001; 
Mattes, Bormann, 2000; Preuss e 
colaboradores, 2004; Vasques e 
colaboradores, 2014), três (8,3%) dos quais 
em formato cruzado com períodos de washout 
variáveis entre duas e seis semanas (Kovacs e 
colaboradores, 2001; Kovacs, Westerterp-
Plantenga, 2006; Kovacs, Westerterp-
Plantenga, Saris, 2001). 
 Dois (2,6%) dos estudos seguiram o 
design “simples-cego cruzado, controlado por 
placebo”, um deles com período de washout 
de uma semana e o outro sem duração 
definida no artigo (Gatta e colaboradores, 
2009; Westerterp-Plantenga, Kovacs, 2002). 
Três (8,3%) ensaios envolveram 
apenas mulheres (Mattes, Bormann, 2000; 
Preuss e colaboradores, 2004; Vasques e 
colaboradores, 2014), outros três (8,3%) 
apenas homens (Gatta e colaboradores, 2009; 
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Kovacs, Westerterp-Plantenga, 2006; Kovacs, 
Westerterp-Plantenga, Saris, 2001) e cinco 
(13,9%) incluíram elementos de ambos os 
géneros (Hayamizu e colaboradores, 2003; 
Heymsfield e colaboradores, 1998; Kim e 
colaboradores, 2011; Kovacs e colaboradores, 
2001; Westerterp-Plantenga, Kovacs, 2002).  
Oito (22,2%) utilizaram o Índice de 
Massa Corporal (IMC) como critério de 
inclusão, cinco dos quais (13,9%) apenas 
incluindo indivíduos com excesso de peso 
[23≤IMC≤55 Kg/m2] (Hayamizu e 
colaboradores, 2003; Heymsfield e 
colaboradores, 1998; Kovacs, Westerterp-
Plantenga, Saris, 2001; Preuss e 
colaboradores, 2004; Vasques e 
colaboradores, 2014), um (3,6%) deles 
envolvendo sujeitos eutróficos (Kovacs, 
Westerterp-Plantenga, 2006) e dois (5,6%) 
englobando participantes eutróficos ou com 
obesidade moderada (Kim e colaboradores, 
2011; Kovacs e colaboradores, 2001).  
Foram incluídos apenas adultos, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 65 
anos. 671 indivíduos estiveram envolvidos nos 
ensaios clínicos, embora apenas 519 se 
tenham mantido até ao fim (Tabela 4). 
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Tratamento com GC 
 
Estudos em modelos animais 
 
Dos 18 estudos em ratos, em cinco 
(13,9%) as cobaias foram alimentadas com 
uma dieta standard para roedores (Asghar e 
colaboradores, 2007; Bagchi e colaboradores, 
2006; Hayamizu e colaboradores, 2003; Roy e 
colaboradores, 2004; Saito e colaboradores, 
2005), em três (8,3%) foi fornecida uma dieta 
rica em gordura (Kim e colaboradores, 2008; 
Kim e colaboradores, 2013; Yimam e 
colaboradores, 2018), em uma (3,6%) dieta 
rica em glucose (Greenwood e colaboradores, 
1981), em um (3,6%) dieta rica em gordura e 
frutose (Attia e colaboradores, 2019) em um 
(3,6%) dieta standard ou rica em gordura 
(Sripradha, Sridhar, Maithilikarpagaselvi, 
2016), em três (8,3%) dietas hiperenergéticas 
para indução de obesidade, ricas em gordura 
e /ou sacarose (Amin, Kamel, Abd Eltawab (1), 
2011; Amin, Kamel, Abd Eltawab (2), 2011; 
Guillén-Enríquez e colaboradores, 2018), em 
quatro (11,3%) dietas de restrição energética, 
seguidas de dieta rica em glucose [n=1] 
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(Leonhardt, Malkan, Langhans, 2004), rica em 
frutose [n= 1] (Brandt e colaboradores, 2006), 
sucessão de dietas [standard, rica em 
sacarose, glucose ou glucose+gordura; n=1] 
(Leonhardt, Hrupka, Langhans, 2001) ou com 
diferentes concentrações de gordura [1% ou 
12%; n=1] (Leonhardt, Langhans, 2002).  
As doses de extrato de GC ou HCA 
utilizadas foram muito variadas, calculadas em 
função do peso corporal, quantidade de dieta, 
etc. A duração do tratamento com o princípio 
ativo em causa variou entre seis dias e 16 
semanas e a forma de administração 
preferencial foi a inclusão na dieta (Brandt e 
colaboradores, 2006; Greenwood e 
colaboradores, 1981; Guillén-Enríquez e 
colaboradores, 2018; Hayamizu e 
colaboradores, 2003; Kim e colaboradores, 
2008; Leonhardt, Hrupka, Langhans, 2001; 
Leonhardt, Langhans, 2002; Leonhardt, 
Malkan, Langhans, 2004; Saito e 
colaboradores, 2005), apesar de outros 
métodos como gavagem (Bagchi e 
colaboradores, 2006; Roy e colaboradores, 
2004; Sripradha, Sridhar, Maithilikarpagaselvi, 
2016), sonda gástrica (Amin, Kamel, Abd 
Eltawab1, 2011; Amin, Kamel, Abd Eltawab2, 
2011), suspensão oral (Asghar e 
colaboradores, 2007; Attia e colaboradores, 
2019) terem sido utilizados em alguns dos 
casos. Com relação ao controlo efetuado 
nestes estudos, a maior parte possuíam 
apenas um grupo controlo (Asghar e 
colaboradores, 2007; Bagchi e colaboradores, 
2006; Brandt e colaboradores, 2006; 
Hayamizu e colaboradores, 2003; Kim e 
colaboradores, 2013; Leonhardt, Langhans, 
2002; Leonhardt, Malkan, Langhans, 2004; 
Roy e colaboradores, 2004; Saito e 
colaboradores, 2005; Yimam e colaboradores, 
2018). Em oito estudos (22,2%), dois ou mais 
grupos controlo foram estabelecidos, na maior 
parte dos casos definidos com base no tipo de 
dieta facultada (Amin, Kamel, Abd Eltawab1, 
2011; Amin, Kamel, Abd Eltawab2, 2011; Attia 
e colaboradores, 2019; Greenwood e 
colaboradores, 1981; Guillén-Enríquez e 
colaboradores, 2018; Kim e colaboradores, 
2008; Leonhardt, Hrupka, Langhans, 2001; 
Sripradha, Sridhar, Maithilikarpagaselvi, 2016). 
Em um (3,6%) dos estudos (Saito e 
colaboradores, 2005) verificaram-se efeitos 
adversos para uma dose mais elevada de GC 
(diarreia) e em outra investigação com a 
duração de 16 semanas foram reportados 
fibrose hepática, inflamação e stress oxidativo 
em resultado da utilização prolongada de GC 
(Kim e colaboradores, 2013).  
Nos estudos em frangos (Han e 
colaboradores, 2016; Peng e colaboradores, 
2018) forneceu-se uma dieta base. Avaliou-se 
o efeito de quatro doses estabelecidas de 
HCA (0,1000, 2000, 3000 mg/Kg) em ambos 
os estudos, realizados num período variável 
entre 20 e 27 dias. Cada experiência possuía 
apenas um grupo controlo.  
 
Estudos in vitro 
 
Em três (8,3%) dos estudos levados a 
cabo em adipócitos foram utilizadas doses que 
variaram entre os dois mcg e 1 mg/mL de GC 
(Hasegawa, 2001; Kim e colaboradores, 2004; 
Sharma e colaboradores, 2018). Um desses 
estudos avaliou o efeito de quatro doses 
diferentes de GC (Kim e colaboradores, 2004). 
Um outro estudo utilizou uma dose fixa de 0,5 
mg/mL de HCA-SX (Roy e colaboradores, 
2007). O estudo realizado em adipócitos 
bovinos e de ratos utilizou uma dosagem de 1 
mM de HCA (Hood, Beitz, Johnson, 1985).  
A duração dos tratamentos só foi 
apresentada em três (8,3%) dos estudos 
(Hasegawa, 2001; Kim e colaboradores, 2004; 
Sharma e colaboradores, 2018). Nestes 
ensaios, apenas se fez uso de um grupo 
controlo (o artigo referente ao estudo em 
adipócitos bovinos e ratos não esclarecia a 
existência ou não de grupo controlo (Hood, 
Beitz, Johnson, 1985). 
 
Estudos em modelos humanos 
 
Com relação à alimentação, em quatro 
(11,3%) estudos a dieta era livre (Kim e 
colaboradores, 2011; Kovacs e colaboradores, 
2001; Kovacs, Westerterp-Plantenga, Saris, 
2001; Westerterp-Plantenga, Kovacs, 2002) 
sendo controlada nos restantes sete (19,4%) 
(três (8,3%) com restrição calórica (Heymsfield 
e colaboradores, 1998; Mattes, Bormann, 
2000; Vasques e colaboradores, 2014), dois 
(5,6%) com dieta normocalórica (Hayamizu e 
colaboradores, 2003; Preuss e colaboradores, 
2004), um (3,6%) com dieta rica em gordura 
seguido de um período de sobrealimentação 
com dieta rica em hidratos de carbono 
(Kovacs, Westerterp-Plantenga, 2006) e um 
[3,6%) com dieta livre no primeiro dia, 
controlada nos restantes (Gatta e 
colaboradores, 2009). Com relação à prática 
de atividade física, apenas um [3,6%] dos 
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estudos incluía um programa controlado de 
exercício (Preuss e colaboradores, 2004).  
As doses de GC fornecidas variaram 
entre 1667-3000 mg/dia (Hayamizu e 
colaboradores, 2003; Heymsfield e 
colaboradores, 1998; Kim e colaboradores, 
2011; Mattes, Bormann, 2000; Vasques e 
colaboradores, 2014); 1447,5 – 2000 mg de 
HCA/dia (Gatta e colaboradores, 2009; 
Kovacs, Westerterp-Plantenga, 2006) ou entre 
1500 e 4667 mg HCA-SX [sal cálcio-potássio 
de HCA] (Kovacs e colaboradores, 2001; 
Kovacs, Westerterp-Plantenga, Saris, 2001; 
Preuss e colaboradores, 2004; Westerterp-
Plantenga, Kovacs, 2002). A duração dos 
tratamentos variou entre três dias e 12 
semanas (8, 34-43).  
Em seis (17,6%) dos estudos o 
princípio ativo foi administrado na forma de 
cápsula (Hayamizu e colaboradores, 2003; 
Heymsfield e colaboradores, 1998; Kim e 
colaboradores, 2011; Kovacs, Westerterp-
Plantenga, 2006; Mattes, Bormann, 2000; 
Vasques e colaboradores, 2014), tendo nos 
restantes casos sido diluído em água (Gatta e 
colaboradores, 2009), sumo de tomate 
(Westerterp-Plantenga, Kovacs, 2002) ou 
incluído em barras energéticas (Kovacs e 
colaboradores, 2001; Kovacs, Westerterp-
Plantenga, Saris, 2001).  
Em apenas um (3,6%) estudo não 
ficou clara a forma de administração (Preuss e 
colaboradores, 2004). Não ocorreram 
desistências em nenhum dos estudos devido a 
efeitos adversos graves. Em apenas um 
(3,6%) dos ensaios foi referido desconforto 
gástrico por parte de um dos participantes 
tratados (Vasques e colaboradores, 2014).  
Em sete (19,4%) dos restantes 
estudos não se fez referência a efeitos 
adversos (Gatta e colaboradores, 2009; Kim e 
colaboradores, 2011; Kovacs e colaboradores, 
2001; Kovacs, Westerterp-Plantenga, 2006; 
Kovacs, Westerterp-Plantenga, Saris, 2001; 
Mattes, Bormann, 2000; Westerterp-
Plantenga, Kovacs, 2002), em dois (5,6%) não 
se observaram diferenças estatisticamente 
significativas entre placebo e grupo tratado 
com relação aos efeitos adversos 
apresentados (Heymsfield e colaboradores, 
1998; Preuss e colaboradores, 2004) e em um 
(3,6%) os efeitos adversos manifestados 
mostraram-se superiores no grupo controlo 






Estudos em modelos animais 
 
Dos oito (22,2%) ensaios em ratos que 
avaliaram a eficácia de GC na perda de peso 
(Amin, Kamel, Abd Eltawab (1), 2011; Amin, 
Kamel, Abd Eltawab (2), 2011; Attia e 
colaboradores, 2019; Bagchi e colaboradores, 
2006; Guillén-Enríquez e colaboradores, 2018; 
Hayamizu e colaboradores, 2003; Leonhardt, 
Hrupka, Langhans, 2001; Roy e 
colaboradores, 2004;) obtiveram-se resultados 
estatisticamente significativos em sete [19,4%] 
(Amin, Kamel, Abd Eltawab1, 2011; Amin, 
Kamel, Abd Eltawab2, 2011; Attia e 
colaboradores, 2019; Bagchi e colaboradores, 
2006; Guillén-Enríquez e colaboradores, 2018; 
Leonhardt, Hrupka, Langhans, 2001; Roy e 
colaboradores, 2004). Com relação à ingestão 
energética constatou-se menor consumo por 
parte dos animais tratados em 12 [33,3%] 
(Amin, Kamel, Abd Eltawab (1), 2011; Amin, 
Kamel, Abd Eltawab (2), 2011; Asghar e 
colaboradores, 2007; Brandt e colaboradores, 
2006; Greenwood e colaboradores, 1981; 
Guillén-Enríquez e colaboradores, 2018; Kim e 
colaboradores, 2008; Leonhardt, Hrupka, 
Langhans, 2001; Leonhardt, Langhans, 2002; 
Leonhardt, Malkan, Langhans, 2004; 
Sripradha, Sridhar, Maithilikarpagaselvi, 2016; 
Yimam e colaboradores, 2018) de 13 (36,1%) 
estudos (Amin, Kamel, Abd Eltawab1, 2011; 
Amin, Kamel, Abd Eltawab2, 2011; Asghar e 
colaboradores, 2007; Brandt e colaboradores, 
2006; Greenwood e colaboradores, 1981; 
Guillén-Enríquez e colaboradores, 2018; Kim e 
colaboradores, 2008; Kim e colaboradores, 
2013; Leonhardt, Hrupka, Langhans, 2001; 
Leonhardt, Langhans, 2002; Leonhardt, 
Malkan, Langhans, 2004; Sripradha, Sridhar, 
Maithilikarpagaselvi, 2016; Yimam e 
colaboradores, 2018).  
Dentre estes, a redução do consumo 
foi temporária ou inerente a determinadas 
dietas em sete ensaios [19,4%] (Greenwood e 
colaboradores, 1981; Guillén-Enríquez e 
colaboradores, 2018; Leonhardt, Hrupka, 
Langhans, 2001; Leonhardt, Langhans, 2002; 
Leonhardt, Malkan, Langhans, 2004; 
Sripradha, Sridhar, Maithilikarpagaselvi, 2016; 
Yimam e colaboradores, 2018).  
Dos cinco (13,9%) estudos que 
avaliaram a redução da massa gorda, 
encontraram-se diferenças estatisticamente 
significativas em todos eles (Amin, Kamel, Abd 
Eltawab (2), 2011; Greenwood e 
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colaboradores, 1981; Guillén-Enríquez e 
colaboradores, 2018; Kim e colaboradores, 
2013; Saito e colaboradores, 2005;), um 
(3,6%) dos quais apenas para uma (dieta rica 
em gordura) de três dietas (Guillén-Enríquez e 
colaboradores, 2018) e em outro para a maior 
dosagem de GC (Saito e colaboradores, 
2005).  
Dos nove (25,7%) que avaliaram o 
ganho/reganho de peso (Asghar e 
colaboradores, 2007; Brandt e colaboradores, 
2006; Greenwood e colaboradores, 1981; Kim 
e colaboradores, 2008; Kim e colaboradores, 
2013; Leonhardt, Langhans, 2002; Leonhardt, 
Malkan, Langhans, 2004; Saito e 
colaboradores, 2005) em seis (17,2%) 
constatou-se um menor ganho/reganho 
(Asghar e colaboradores, 2007; Brandt e 
colaboradores, 2006; Greenwood e 
colaboradores, 1981; Kim e colaboradores, 
2008; Leonhardt, Langhans, 2002; Leonhardt, 
Malkan, Langhans, 2004) comparando com 
o(s) grupo(s) não tratados e em um (3,6%) 
apenas ocorreram diferenças estatisticamente 
significativas para três de quatro dietas 
experimentadas (Leonhardt, Hrupka, 
Langhans, 2001).  
Todos os estudos que avaliaram 
especificamente a redução da gordura visceral 
(n=3, 8,3%) obtiveram diferenças 
estatisticamente significativas entre grupos 
(Amin, Kamel, Abd Eltawab (1), 2011; Brandt e 
colaboradores, 2006; Kim e colaboradores, 
2008).  
O único ensaio em ratos que avaliou a 
inibição da síntese de ácidos gordos (Kim e 
colaboradores, 2013) obteve resultados 
positivos e com significado estatístico.  
Para os estudos em frangos 
observaram-se diferenças estatisticamente 
significativas nos grupos tratados para a 
inibição da síntese de ácidos gordos, menor 
ganho de peso (apenas para as doses mais 
altas de HCA), bem como para a inibição da 
lipogénese e estimulação da lipólise (Han e 
colaboradores, 2016; Peng e colaboradores, 
2018).  
Com relação à ingestão energética e 
massa gorda, não ocorreram resultados com 
significado estatístico.  
 
Estudos in vitro 
 
Em todos os quatro (11,3%) estudos 
que utilizaram adipócitos humanos, 
comprovou-se o efeito anti-adipogénico de GC 
(Hasegawa, 2001; Kim e colaboradores, 2004; 
Roy e colaboradores, 2004; Sharma e 
colaboradores, 2018).  
Dos três (8,3%) estudos em que foi 
avaliado o impacto desta substância na 
diferenciação dos adipócitos (Kim e 
colaboradores, 2004; Roy e colaboradores, 
2004; Sharma e colaboradores, 2018), em um 
(3,6%) deles verificou-se a sua inibição 
(Sharma e colaboradores, 2018) e num outro o 
extrato de GC retardou-a (Kim e 
colaboradores, 2004).  
Quanto à redução da síntese de 
ácidos gordos, avaliado em adipócitos de 
bovinos e ratos, este efeito apenas se 
manifestou para um dos substratos utilizados 
(lactato) e apenas nos bovinos (Hood, Beitz, 
Johnson, 1985).  
 
Estudos em modelos humanos 
 
Dentre os estudos em modelos 
humanos, apenas se verificaram alterações 
significativas no peso em três [8,3%] 
(Hayamizu e colaboradores, 2003; Mattes, 
Bormann, 2000; Preuss e colaboradores, 
2004) de nove (25,7%) estudos que incluíram 
esta variável (Hayamizu e colaboradores, 
2003; Heymsfield e colaboradores, 1998; Kim 
e colaboradores, 2011; Kovacs e 
colaboradores, 2001;  Kovacs, Westerterp-
Plantenga, Saris, 2001;  Mattes, Bormann, 
2000; Preuss e colaboradores, 2004; Vasques 
e colaboradores, 2014; Westerterp-Plantenga, 
Kovacs, 2002), sendo que num deles só 
ocorreu no género masculino (Hayamizu e 
colaboradores, 2003).  
Com relação à redução da massa 
gorda, ocorreram alterações estatisticamente 
significativas em apenas um (3,6%) (Hayamizu 
e colaboradores, 2003) de seis (17,2%) 
estudos (Hayamizu e colaboradores, 2003; 
Heymsfield e colaboradores, 1998; Kim e 
colaboradores, 2011; Kovacs, Westerterp-
Plantenga, Saris, 2001; Mattes, Bormann, 
2000; Vasques e colaboradores, 2014) em que 
se efetuou essa análise. Apenas em um 
[3,6%] (Westerterp-Plantenga, Kovacs, 2002) 
de sete (19,4%) estudos (Hayamizu e 
colaboradores, 2003; Kim e colaboradores, 
2011; Kovacs e colaboradores, 2001; Kovacs, 
Westerterp-Plantenga, 2006; Mattes, 
Bormann, 2000; Gatta e colaboradores, 2009; 
Westerterp-Plantenga, Kovacs, 2002) se 
constatou a redução da ingestão energética e 
em um [3,6%] (Mattes, Bormann, 2000) de três 
[8,3%] diminuição do perímetro de cintura (Kim 
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e colaboradores, 2011; Mattes, Bormann, 
2000; Vasques e colaboradores, 2014).  
O único estudo que avaliou a gordura 
visceral (Hayamizu e colaboradores, 2003) 
apresentou diferenças estatisticamente 
significativas para o grupo tratado.  
O estudo que avaliou o reganho de 
peso após um período de sobrealimentação 
(Kovacs, Westerterp-Plantenga, 2006) não 
revelou diferenças estatisticamente 
significativas entre tratamentos. Por fim, 
apenas em dois [5,6%] (Gatta e 
colaboradores, 2009; Preuss e colaboradores, 
2004) dos sete (19,4%) estudos que avaliaram 
a redução do apetite/aumento da saciedade 
(Gatta e colaboradores, 2009; Kovacs e 
colaboradores, 2001; Kovacs, Westerterp-
Plantenga, 2006; Kovacs, Westerterp-
Plantenga, Saris, 2001; Mattes, Bormann, 
2000; Preuss e colaboradores, 2004; 
Westerterp-Plantenga, Kovacs, 2002) se 





Esta revisão analisou a eficácia de GC 
na perda de peso, bem como o seu impacto 
em outros indicadores relacionados como 
ingestão energética, massa gorda, 
apetite/saciedade. Os resultados obtidos 
foram bastante diversificados consoante os 
modelos utilizados. 
Estudos em modelos animais 
Para os estudos em animais, o 
impacto de GC no peso ou variáveis 
relacionadas parece promissor, uma vez que 
na grande maioria dos estudos se 
encontraram diferenças estatisticamente 
significativas.  
No caso particular dos ratos, apenas 
em um (3,6%) estudo não se verificaram 
diferenças estatisticamente significativas na 
perda de peso (Hayamizu e colaboradores, 
2003).  
Esse facto pode estar relacionado com 
a menor duração do tratamento (quatro 
semanas) e/ou o tipo de dieta utilizada 
(standard) sendo que os efeitos de GC 
parecem ser superiores aquando da utilização 
de dieta rica em gordura (Attia e 
colaboradores, 2019), para além de que este 
constitui o único estudo realizado em fêmeas. 
Com relação à redução do consumo 
energético, apenas um (3,6%) estudo não 
obteve resultados estatisticamente 
significativos (Kim e colaboradores, 2013).  
Apesar disso, pôde observar-se 
redução na massa gorda e na síntese de 
ácidos gordos, bem como aumento da 
oxidação de ácidos gordos mediante uma 
dieta rica em gordura.  
No que diz respeito ao ganho/reganho 
de peso a ausência de resultados verificou-se 
em dois (5,6%) estudos (Kim e colaboradores, 
2013; Saito e colaboradores, 2005).  
Apesar disso, em ambos se constatou 
a redução significativa da massa gorda. O tipo 
de dieta escolhido (standard) bem como a 
dose administrada podem não ter sido as mais 
adequadas no estudo de Saito e 
colaboradores (2005).  
Por sua vez, comparando os 
resultados de Kim e colaboradores (2008) e 
Kim e colaboradores (2013), as diferenças 
entre eles consistem apenas na idade dos 
ratos (sete semanas no primeiro, apenas 
quatro no segundo), duração da experiência 
(16 semanas no primeiro, 12 no segundo) e 
formulação de GC utilizada [HCA no primeiro e 
HCA-SX no segundo, este último associado a 
uma maior disponibilidade ao se tratar de um 
sal cerca de 100% solúvel] (Westerterp-
Plantenga, Kovacs, 2002).  
Algum ou vários desses fatores podem 
ter contribuído para resultados tão 
discrepantes a nível de redução no aumento 
de peso das cobaias.  
Em contrapartida, para os dois 
estudos em frangos, verificou-se redução no 
ganho de peso, síntese de ácidos gordos e 
aumento da oxidação, mas sem alterações na 
massa gorda (Han e colaboradores, 2016; 
Peng e colaboradores, 2018).  
Os resultados positivos poderão 
dever-se ao aumento do gasto energético, já 
que não ocorreu redução da ingestão 
energética (Han e colaboradores, 2016).  
 
Estudos in vitro 
 
De notar que o estudo efetuado em 
adipócitos de ratos e bovinos data de 1985 
(Hood, Beitz, Johnson, 1985).  
Os restantes estudos são mais 
recentes e efetuados em adipócitos humanos, 
o que lhes confere maior relevância a nível 
científico, comprovando o efeito anti-
adipogénico de GC (Hasegawa, 2001; Kim e 
colaboradores, 2004; Roy e colaboradores, 
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Estudos em modelos humanos 
 
Em clara discrepância com os 
resultados em animais e in vitro, no caso dos 
humanos, a maior parte dos estudos não 
apontam para a eficácia de GC na perda de 
peso ou em outras variáveis relacionadas. 
Apenas em três [8,3%] (Hayamizu e 
colaboradores, 2003; Mattes, Bormann, 2000; 
Preuss e colaboradores, 2004) de nove 
(25,7%) estudos (Hayamizu e colaboradores, 
2003; Heymsfield e colaboradores, 1998; 
Kovacs e colaboradores, 2001; Kovacs, 
Westerterp-Plantenga, Saris, 2001;Mattes, 
Bormann, 2000; Preuss e colaboradores, 
2004; Vasques e colaboradores, 2014; 
Westerterp-Plantenga, Kovacs, 2002) se 
obtiveram diferenças com significado 
estatístico para a perda de peso.  
No estudo de Mattes, Bormann (2000), 
realizado apenas com mulheres durante 12 
semanas, verificou-se perda de peso e de 
circunferência de cintura apesar de não ter 
ocorrido redução de apetite, ingestão 
energética ou massa gorda.  
Contudo, uma vez que foi fornecida 
uma dieta restritiva (1200 Kcal) e a atividade 
física foi encorajada, isso pode ter 
incrementado os efeitos de GC.  
Para além disso, GC pode ter 
aumentado o dispêndio energético (Han e 
colaboradores, 2016).  
O estudo de Preuss e colaboradores 
(2004), também em indivíduos do género 
feminino a seguirem dieta normocalórica 
durante oito semanas e expostas a um plano 
de exercício, relatou não apenas perda de 
peso, mas também redução no apetite, efeitos 
não verificados no grupo controlo. 
Apesar de alguns estudos sugerirem 
que menores doses de HCA (Mattes, 
Bormann, 2000) e menor grau de obesidade 
(Greenwood e colaboradores, 1981; Mattes, 
Bormann, 2000) contribuírem para melhores 
resultados, este estudo contraria essa ideia, já 
que para além de utilizar a maior dose de 
HCA, também envolveu mulheres com IMC 
entre 29,9 e 55,5 Kg/m2.  
Mais uma vez, é possível que a prática 
de atividade física regular tenha favorecido a 
perda de peso e redução do apetite, 
estimulando o efeito de HCA.  
Hayamizu e colaboradores (2003), por 
sua vez, apenas obtiveram efeitos 
significativos nos homens tratados e após as 
quatro semanas posteriores ao tratamento, 
para uma dose diária de 1667 mg de GC. 
Desconhecem-se os fatores que terão estado 
na origem deste efeito.  
Por exemplo, Mattes, Bormann (2000) 
sugerem que pode haver uma resposta 
específica de género à perda de peso induzida 
por HCA.  
De referir que neste mesmo estudo 
(Hayamizu e colaboradores, 2003), verificou-
se redução da massa gorda após 12 semanas 
de tratamento e no fim das quatro semanas 
seguintes para ambos os géneros. Westerterp-
Plantenga, Kovacs, (2002) foram os únicos a 
reportar redução na ingestão energética de 
24h após o tratamento, tendo-se observado 
uma tendência para menor peso neste grupo, 
mas sem significado estatístico.  
A curta duração do estudo (duas 
semanas), a fórmula e a dose baixa de HCA 
administrada (900 mg/dia) podem ter 
influenciado os resultados.  
Com relação ao reganho de peso, 
Kovacs, Westerterp-Plantenga (2006) não 
encontraram diferenças significativas entre 
grupos perante uma dieta de 
sobrealimentação com hidratos de carbono de 
oito dias após três de depleção de glicogénio. 
Também não se comprovou o efeito de HCA 
no apetite ou na ingestão energética, contudo 
observou-se redução na lipogénese de novo.  
Gatta e colaboradores (2009) 
comprovaram os efeitos do tratamento na 
saciedade e apetite. É possível que a elevada 
dose de HCA (2000 mg/dia) utilizada tenha 
compensado a curta duração do tratamento 
(três dias), para além da formulação utilizada e 
as refeições controladas que poderão ter 
contribuído para os resultados observados 




A evidência científica disponível a 
respeito da eficácia de GC na perda de peso é 
bastante controversa.  
Se por um lado os resultados em 
animais e in vitro sugerem efeitos 
significativos, por outro lado, os ensaios em 
humanos, para além de escassos, na sua 
grande maioria não suportam qualquer efeito 
relacionado com a perda de peso, redução de 
massa gorda, indução da saciedade ou 
redução do apetite.  
Perante estes resultados, não é 
possível comprovar a eficácia desta 
substância na perda de peso.  
Os autores salientam que várias 
formulações comerciais incluem uma 
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combinação de princípios ativos que podem 
alterar a farmacocinética e farmacodinâmica 
da GC. São necessários estudos em humanos 
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